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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES ACIMA DE 80 ANOS INTERNADOS 
EM UTI COM COVID 19 EM UM HOSPITAL DE FLORIANÓPOLIS

Avaliar a letalidade e descrever o perfil epidemiológico e os
dados da internação na UTI dos pacientes com 80 anos ou
mais, com diagnóstico de COVID 19.

Objetivos

Métodos

Dos 68 pacientes analisados, a letalidade de COVID 19 dentro
da UTI foi de 57,35%. Observada discreta prevalência de
51,47% do sexo masculino, com idade média de 85,82 anos.
Dos pacientes que faleceram, em 41% foi estabelecido teto
terapêutico. Durante a internação, 50% dos pacientes
usaram droga vasoativa e 42,64% foram submetidos a
intubação orotraqueal, sendo que em 14,06 dias em média
de doença progredindo para a mesma.

Resultados

O presente estudo demonstrou uma alta taxa de letalidade
nos pacientes com mais de 80 anos internados em regime de
UTI. Houve praticamente equivalência entre os sexos, com
idade média de 85 anos. Dentre os pacientes do estudo, quase
metade foi submetida a tratamento mais invasivo como
intubação orotraqueal e uso de droga vasoativa. Dos que
faleceram, em 41% foi estabelecido teto terapêutico.

Conclusões/Considerações Finais
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Observou-se em um estudo de admissões na UTI, uma
mortalidade de 14.6% entre idosos acima de 84 anos durante
a internação na UTI, sendo que 85% morreram dentro de 1
ano desde a admissão. Alguns fatores se mostram
importantes preditores de piora clínica à internação na UTI,
como: internação prévia, déficit cognitivo, contenção
mecânica e não ter um cônjuge
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Variáveis n (%)

Sexo

Masculino 35 51,47

Feminino 33 75,8

Letalidade 39 57,35

Masculino 20 51,28

Feminino 19 48,71

Paliação 16 41

Droga Vasoativa
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42,68

Figura 1: Perfil epidemiológico dos pacientes acima de 80 anos internados em UTI 
com COVID 19 em um hospital de Florianópolis.


